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LIÇÃO Nº 11- SENDO CAUTELOSOS NAS OPINIÕES 
 

 

Subsídio elaborado por  
Inacio de Carvalho Neto. 

 E-mail do autor: inacioneto@inaciocarvalho.com.br 

 

Comentários iniciais: 
 
- Antes de tudo, nossos parabéns aos pastores pelo seu dia neste domingo. Duas palavras bíblicas 
para o povo de Deus nesse dia (falando não como pastor, mas como ovelha): 1) Jr. 3.15: “E vos 
darei pastores segundo o meu coração, que vos apascentem com ciência e com inteligência”; é Deus 
quem dá pastores à igreja, e não igrejas aos pastores; portanto, devemos reconhecer que os pastores 
são bênção de Deus para as nossas vidas; 2) Hb. 13.17: “Obedecei a vossos pastores e sujeitai-vos a 
eles; porque velam por vossa alma, como aqueles que hão de dar conta delas; para que o façam com 
alegria e não gemendo, porque isso não vos seria útil”; portanto, devemos tratar bem de nossos 
pastores. 
 
- Nesta lição entramos na última parte do Sermão do Monte, que se encontra no capítulo 7 de 
Mateus, e que trata da vigilância e da prudência que devem nortear a peregrinação terrena do 
cristão.  
 
- Vamos estudar nesta lição a questão do julgamento, ou seja, do juízo que fazemos em relação às 
outras pessoas. Devemos iniciar este estudo observando que Deus é o reto e justo juiz. E, portanto, 
Ele é o nosso modelo, o nosso exemplo. 
 
- Observemos o título desta lição: fala-se em cautela nas opiniões; não se fala contra o julgamento. 
A Bíblia não é contra que façamos julgamentos. Ao contrário, ela revela que devemos fazer sim 
julgamentos em várias situações, como adiante veremos. Mas os julgamentos devem ser feitos com 
cautela. 
 
- Nem seria possível nos abstermos de todo julgamento, já que, como seres racionais que somos, é 
da própria natureza humana que façamos julgamentos. Quem pensa, julga. A atividade de fazer 
julgamentos é mera consequência da nossa atividade de raciocinar.  
 
- Julgar nada mais é do que perceber a realidade, dar um parecer a respeito daquilo que está à nossa 
volta. Isso é de tal forma inerente ao ser humano, que é simplesmente impossível não fazer. Não há 
como pensar sem fazer julgamentos. 
 
- Quando Adão deu nome aos animais, ele estava fazendo julgamentos, ou seja, estava apreciando a 
realidade de cada animal e, com base nisso, dando-lhe um nome. Adão viu um animal e julgou: 
“este tem cara de vaca”; para outro ele disse: “este vou chamar de elefante”; e assim por diante. 
Foram julgamentos sobre a realidade de cada espécie.  
 
- Quando Deus ordenou a Adão que colocasse nomes nos animais, Ele estava mostrando que o ser 
humano é um ser racional, superior aos demais seres da Terra, e por isso teria a tarefa de 
administrar a criação. 
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- Da mesma forma, quando Jesus disse, em Mt. 7.6, que “não deis aos cães as coisas santas, nem 
deiteis aos porcos as vossas pérolas; para que não as pisem e, voltando-se, vos despedacem”, estava 
pressupondo que devemos julgar, para sabermos quem são os cães e os porcos. 
 
- Então a questão não é proibir de fazer julgamentos, como alguns pensam. Há quem tome 
isoladamente o texto de Mt. 7.1 (“Não julgueis, para que não sejais julgados”) para dizer que não 
devemos julgar ninguém, nunca. E inclusive usam esse texto indevidamente para justificar a 
licenciosidade, como se devêssemos admitir tudo, pois não podemos julgar nada (falaremos disso 
adiante). Mas não é isso que Jesus está nos ensinando aí. 
 
- Portanto, a questão não é julgar ou não julgar, pois é impossível ao ser humano não julgar. A 
questão é como julgar. O que precisamos aprender aqui é a maneira correta de fazermos os nossos 
julgamentos e, sobretudo, a maneira correta de expressarmos os nossos julgamentos. 
 
- O que Jesus quis nesse texto, portanto, não foi proibir o ser humano de fazer julgamentos, o que 
Ele sabia não ser possível. O que Ele realmente pretendeu foi nos alertar quanto à necessidade de 
termos cuidado nos julgamentos que fazemos. 
 
- E por que ter cuidado? Porque o critério de julgamento que nós usarmos será o mesmo critério que 
Deus utilizará para nos julgar. Mt. 7.1-2 é bem claro a respeito: “Não julgueis, para que não sejais 
julgados, porque com o juízo com que julgardes sereis julgados, e com a medida com que tiverdes 
medido vos hão de medir a vós”. 
 
- Não podemos achar que somos perfeitos e que podemos estabelecer a nós mesmos como critério 
de bem e de mal. Ao contrário, devemos sempre seguir a reta justiça e jamais a aparência (Jo. 7.24) 
quando fizermos nossos julgamentos. 
 
- Então, fica claro que devemos julgar com cuidado. E quais são os cuidados que temos que ter ao 
julgar? 
 
- Em primeiro lugar, como cristãos, estamos em um patamar espiritual superior em relação às 
demais pessoas, por termos tido nossos pecados perdoados, tendo nosso nome escrito no livro da 
vida. Isso é, sem dúvida, uma grande vantagem para o cristão.  
 
- Mas não podemos deixar que essa vantagem se torne em soberba. Não podemos achar que, por 
estarmos em um patamar espiritual superior, somos melhores do que as demais pessoas, e daí 
podemos julgá-las de qualquer forma. 
 
- Não podemos esquecer que a soberba foi o pecado que resultou na queda de Satanás e de uma 
terça parte dos anjos que com ele caíram. Portanto, antes de tudo, tomemos cuidado com a soberba 
nos julgamentos. Não devemos julgar os outros partindo do pressuposto de que somos melhores do 
que eles. 
 
- Aqui cabe um conselho bíblico relevante: “Aquele, pois, que cuida estar em pé, olhe que não caia” 
(1Co. 10.12). Justamente por estarmos num patamar espiritual superior é que precisamos tomar 
mais cuidado para não cairmos. 
 
- O verdadeiro cristão é pobre de espírito (Mt. 5.3), como estudamos em lição anterior deste 
trimestre. Ser pobre de espírito significa ser humilde, ter consciência de que somos servos de Deus, 
o que nos faz lembrar da nossa pequenez, da nossa condição de pó (Gn. 3.19). 
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- Ainda que sejamos redimidos por Jesus, não podemos nos esquecer de que somos homens (seres 
humanos) e, como tal, imperfeitos, falhos e pecadores (somos pecadores confessos, convertidos, 
mas ainda pecadores). O salmo 9 diz que o Senhor nos põe em medo, para que saibamos que as 
nações são constituídas por meros homens (Sl. 9.20). 
 
- Lembremos ainda do ensino de Salomão: “Não sejas demasiadamente justo, nem demasiadamente 
sábio; por que te destruirias a ti mesmo?” (Ec. 7.16). Este conselho pode parecer estranho; afinal, 
como alguém destruiria a si mesmo sendo demasiadamente justo ou demasiadamente sábio? Quanto 
mais sábios e justos formos, não é melhor? 
 
- Na verdade o conselho de Salomão aqui é para não sermos demasiadamente justos nem 
demasiadamente sábios com os outros, não com nós mesmos. Ou seja, Salomão nos aconselha aqui 
a não exigirmos dos outros, nos nossos julgamentos, uma justiça ou uma sabedoria exagerada. Isso 
sim nos destruiria, porque, ao exigirmos dos outros, Deus exigiria de nós na mesma medida (Mt. 
7.2). 
 
- Mas devemos ter claro que isso não significa que devemos aceitar o erro das pessoas em nosso 
meio. A igreja tem o dever de reprovar o pecado. O que é certo, é certo; o que é errado; é errado. 
Portanto, o julgamento que fazemos dos atos dos outros deve ser no sentido de reprovar os atos 
pecaminosos que elas cometam, mas com misericórdia e aceitação às pessoas.  
 
- Isaías deixou claro: “Ai dos que ao mal chamam bem e ao bem, mal! Que fazem da escuridade 
luz, e da luz, escuridade, e fazem do amargo doce, e do doce, amargo!” (Is. 5.20). Portanto, não se 
trata de consentir com o pecado, nem de deixar de censurar e repreender o que peca. 
 
- Trata-se, na verdade, de reconhecer que a pessoa que errou é tão imperfeita como nós. Devemos 
reprovar o erro, mas sem querer destruir a pessoa errada. Ao contrário, devemos pretender a sua 
conversão, a sua mudança de atitude. 
 
- Precisamos distinguir o espírito crítico, que todos devemos ter, do espírito de crítica, que devemos 
evitar.  
 
- Outro cuidado que devemos tomar no julgamento é primeiro nos informarmos bem dos fatos antes 
de julgar. Comumente fazemos julgamentos falhos por sermos precipitados, fazendo julgamento 
sem conhecer bem os fatos, baseados em ouvir dizer, quando não em fofocas. Quem nunca pensou 
mal de uma pessoa sem nem conhecê-la direito e, depois que a conhece, vê que não era nada 
daquilo que tinha pensado? 
 
- Outro cuidado a tomar no julgamento é não nos tomarmos como parâmetro para o julgamento do 
outro, como se fôssemos sempre certos, e aquele que não age da mesma forma que nós estivesse 
sempre errado. Isaías diz: “Ai dos que são sábios a seus próprios olhos e prudentes diante de si 
mesmos!” (Is. 5.21). 
 
- Tem crente que é apressado em reprovar os pecados dos outros que ele não comete, mas procura 
justificar os pecados que ele comete.  
 
- Para estes hipócritas, Jesus dá um conselho bem claro: “E por que reparas tu no argueiro que está 
no olho do teu irmão e não vês a trave que está no teu olho? Ou como dirás a teu irmão: Deixa-me 
tirar o argueiro do teu olho, estando uma trave no teu? Hipócrita, tira primeiro a trave do teu olho e, 
então, cuidarás em tirar o argueiro do olho do teu irmão” (Mt. 7.3-5). 
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- É fácil reprovar o adultério do outro, porque não cometemos adultério; é fácil reprovar a 
embriaguez do outro, porque não nos embriagamos; é fácil reprovar o vício em cigarro no outro, 
porque não fumamos.  
 
- Todos estes são mesmo pecados reprováveis, mas não podemos nos esquecer que não são só estes 
os pecados reprováveis, e que podemos ter também pecados reprováveis. 
 
- Convém observar que não existe pecado mais grave e pecado menos grave. Qualquer pecado, se 
não for perdoado, vai levar ao inferno. Às vezes tendemos a considerar mais graves os pecados que 
não cometemos, e menos graves aqueles que nós cometemos. 
 
- Em um estágio avançado, alguns chegam a reprovar o outro pelo que eles próprios cometem. 
Quem não se lembra do episódio que envolveu o rei Davi (2Sm. 12.1-12)? Quando o profeta Natã 
lhe relatou a história fictícia do fulano que matou a ovelha do vizinho, o rei ficou indignado. 
Imediatamente Davi condenou o homem à morte e a restituir quadruplicadamente o que roubara, 
esquecendo que este homem era ele mesmo. 
 
- É interessante observamos que a pena imposta pelo rei a esse homem fictício foi aplicada por 
Deus a ele, confirmando as palavras de Jesus em Mt. 7.2. Davi condenou o homem à morte; Davi 
foi sentenciado à morte, e a pena só não foi cumprida porque Davi se arrependeu (2Sm. 12.13). A 
inclemência de Davi só foi superada pela misericórdia divina. 
 
- Davi também condenou o homem fictício a restituir quadruplicadamente o que havia subtraído. E 
Davi pagou, pela morte de Urias, quadruplicadamente: quatro filhos de Davi foram mortos por 
causa de seu pecado; o primogênito dele com Bate-Seba, o seu primogênito Amnon, Absalão e 
Adonias. Quatro por um. 
 
- Outro cuidado a tomar no julgamento é sempre temperar a justiça com a misericórdia. Assim 
como Deus sempre julga com misericórdia, nós, como seus discípulos, também precisamos julgar 
com misericórdia. Lembremos que os misericordiosos alcançarão misericórdia (Mt. 5.7). 
Precisamos corrigir não como um inimigo que busca vingança, mas como um médico que fornece 
remédio. Lembremos do texto de Lc. 6.36 (texto áureo da lição): “Sede, pois, misericordiosos, 
como também vosso Pai é misericordioso”. 
 
- O julgamento perfeito deve provir única e exclusivamente de Deus. Somente Deus tem todos os 
elementos para sopesar cada situação e aplicar corretamente a justiça. Como disse Jeremias: “Eu, o 
SENHOR, esquadrinho o coração, eu provo os pensamentos; e isso para dar a cada um segundo os 
seus caminhos e segundo o fruto das suas ações” (Jr. 17.10). 
 
- Se só Deus conhece o que há no coração do homem (1Sm. 16.7), só Ele tem condições de fazer 
um correto julgamento. Portanto, só inspirados por Deus, jamais de nós mesmos, é que poderemos 
fazer um julgamento correto.  
 
- É por isso que Tiago nos previne contra o mau julgamento, comparando-o com o julgamento de 
Jesus: “Meus irmãos, não tenhais a fé de nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor da glória, em acepção 
de pessoas. Porque, se no vosso ajuntamento entrar algum homem com anel de ouro no dedo, com 
vestes preciosas, e entrar também algum pobre com sórdida vestimenta, e atentardes para o que traz 
a veste preciosa e lhe disserdes: Assenta-te tu aqui, num lugar de honra, e disserdes ao pobre: Tu, 
fica aí em pé ou assenta-te abaixo do meu estrado, porventura não fizestes distinção dentro de vós 
mesmos e não vos fizestes juízes de maus pensamentos?” (Tg. 2.1-4). Precisamos da ajuda e da 
inspiração do Espírito Santo para fazermos julgamentos de acordo com a vontade de Deus. 
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- Por fim, precisamos tomar cuidado redobrado na forma de expressar o julgamento. Se, como 
vimos, não podemos evitar julgamentos, já que eles são consequência da nossa natureza humana, 
podemos, entretanto, evitar expressar o julgamento que fizemos, sempre que não for absolutamente 
necessário e conveniente manifestar o que pensamos. 
 
- E, quando expressar o julgamento for necessário, devemos expressá-lo de forma a que ele seja 
bênção para as pessoas que vão ouvi-lo, não para maldição. 
 
 
Texto Áureo: 
 

Lc. 6.36 

 

36 Sede, pois, misericordiosos, como também vosso Pai é misericordioso. 

- Essas são lições difíceis para carne e sangue. Mas se estivermos completamente fundamentados na 
fé do amor de Cristo, isso facilitará seus mandamentos para nós. Todo aquele que vem a ele para 
lavar seu sangue, e conhece a grandeza da misericórdia e do amor que há nele, pode dizer, em 
verdade e sinceridade: Senhor, o que você quer que eu faça? Vamos então procurar ser 
misericordiosos, mesmo de acordo com a misericórdia de nosso Pai celestial para conosco. 

 
Texto da Leitura Bíblica em classe: 
 

Mt. 7.1-6 

1 Não julgueis, para que não sejais julgados. 
 
- NÃO JULGUEIS. Jesus condena o hábito de criticar os outros, sendo nós mesmos faltosos. O 
crente deve primeiramente submeter-se ao justo padrão de Deus, antes de pensar em examinar e 
influenciar a conduta de outros cristãos (vv. 3-5. (1) Cristo não está aqui abolindo a necessidade do 
exercício do discernimento e de fazermos avaliação dos pecados dos outros. O crente é ordenado a 
identificar falsos ministros dentro da igreja (v. 15) e avaliar o caráter de certas pessoas (v. 6; Jo 
7.24; 1 Co 5.12;  Gl 1.9; 1 Tm 4.1; 1 Jo 4.1). (2) Mt 7.1 não deve servir de desculpa para a omissão 
do exercício da disciplina eclesiástica (18.15, sobre a disciplina na igreja). 
 
 
2 Porque com o juízo com que julgardes sereis julgados, e com a medida com que tiverdes 
medido vos hão de medir a vós. 
 
- Jesus declara, de forma dupla, um dos princípios básicos da vida. Ele pode ser colocado mais 
brevemente desta forma: “Você recebe o que você dá”. Dê um sorriso e você receberá um sorriso; 
dê um resmungo e você receberá um resmungo. 
 
 
3 E por que reparas tu no argueiro que está no olho do teu irmão, e não vês a trave que está 
no teu olho 
 
- Então Jesus ilustrou a incoerência de um espírito crítico (3-5). Um homem vê um argueiro (3) – 
“grão” ou “lasca” – no olho de seu irmão e quer tirá-lo. Mas na verdade ele tem uma trava ou 
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“tronco” em seu próprio olho. O Mestre sugeriu melhor para o crítico tirar primeiro a trave de seu 
próprio olho, para ele pudesse enxergar mais claramente a fim de tirar o argueiro do olho de seu 
irmão. 
 
- Jesus estava, obviamente, falando por meio de uma hipérbole. Mas Ele estava usando o forte 
princípio pedagógico de que as pessoas se lembram mais facilmente daquilo que lhes parece mais 
ridículo. Ninguém jamais poderia se esquecer do quadro que ele pintou aqui. 
 
- Alguém que mostra um espírito agressivo e crítico ao criticar um defeito insignificante em um 
companheiro cristão, na verdade tem uma tora de madeira em seu próprio olho. A falta de amor 
sempre distorce a visão. O que Jesus está dizendo é: Você não pode ajudar outro companheiro até 
que tenha se livrado dessa atitude crítica que possui. 
 
 
4 Ou como dirás a teu irmão: Deixa-me tirar o argueiro do teu olho, estando uma trave no 
teu? 
 
 
5 Hipócrita, tira primeiro a trave do teu olho, e então cuidarás em tirar o argueiro do olho do 
teu irmão. 
 
- A ordem de Jesus. “Não julgueis", visa repreender aqueles que julgam e depreciam alguém, para 
exalar-se. É especificamente contra a hipocrisia, não tem a finalidade de encobrir o comportamento 
errado dos outros, é um chamado para discernirmos nossos erros e nossas motivações, em vez de 
demonstrar um comportamento negativo para com os outros. Jesus deu esse alerta, a fim de expor 
os falsos profetas (7.15-23). Com base nesses ensinamentos. Paulo ensinou que devemos exercitar a 
disciplina da Igreja (1 Co 5.1,2) e confiar em Deus como o supremo Juiz (1 Co 4.3-5). 
 
 
6 Não deis aos cães as coisas santas, nem deiteis aos porcos as vossas pérolas, não aconteça que 
as pisem com os pés e, voltando-se, vos despedacem. 
 
- De acordo com a lei, os porcos são animais imundos (Dt 14.8). Qualquer um que tocasse um 
animal imundo se tornava impuro, e não poderia ir ao Templo para adorar até que a impureza fosse 
removida. Jesus disse que não devemos confiar as coisas sagradas às pessoas profanas ou impuras. 
É inútil tentar ministrar os santos ensinamentos às pessoas que não queiram ouvir, mas apenas 
contradizer ou desprezar o que lhes dizemos, não devemos deixar de pregar a Palavra de Deus aos 
incrédulos, mas é necessário ser sábio e ter discernimento ao testemunhar, para que o nosso tempo 
não seja gasto em vão. 
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